
Estudo bíblico: O sofrimento e a Covid-19 1/3 

 

 

Estudo bíblico:  
O sofrimento e a Covid-19 

 

Jesus respondeu: “Nem ele pecou, nem seus pais; mas foi assim para que se manifestem 
nele as obras de Deus”. 
 
João 9:3 (ARC) 

Reflexão 

Temos uma necessidade extremamente 

humana de encontrarmos alguma 

explicação para as coisas que nos 

causam perplexidade. Na psicologia 

social, o “fechamento cognitivo” reflete 

o nosso desejo humano por obtermos 

respostas claras às coisas que são 

confusas ou obscuras em nosso mundo.  

À medida que uma pandemia mortal 

avança, muitas pessoas buscam uma 

resposta. Se Deus existe, qual é a razão 

de haver esse vírus Covid-19? Será que 

há algum propósito por trás desse vírus? 

Muitos cristãos dizem que Deus deve ter um propósito para todas as coisas que estão acontecendo 

agora e que, com certeza, todas elas irão cooperar para o bem (cf. Romanos 8:28). Isso reflete uma 

convicção firme de que, mesmo com a Covid-19, Deus está no controle e pronto para realizar algo 

por meio dela. Alguns cristãos são um pouco mais cautelosos em dar a impressão de que Deus está 

por trás dessa pandemia, preferindo enfatizar que muito do sofrimento que acontece em nosso 

mundo é como um mistério encoberto (cf. Jó 42:3). Se for assim, talvez eles achem uma resposta 
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mais apropriada, não numa explicação clara, mas por meio de profundos clamores de lamento pela 

dor e pelo pesar que o vírus forjou. 

Alguns cristãos preferirão transformar o sofrimento que observam e experimentam em uma 

oportunidade para assumir responsabilidades. Um autor cristão chamado Philip Yancey falou sobre 

isso: a questão expressa em “Onde está Deus quando chega a dor?” é apenas uma outra forma de 

perguntar: “Onde está a Igreja, o povo de Deus, quando as 

pessoas estão padecendo?”. Assim, muitos cristãos procuram 

demonstrar a presença amorosa de Deus em meio ao 

sofrimento tornando-se as mãos e os pés de Cristo e levando 

conforto aos que mais precisam. 

Em João 9, lemos a história sobre o homem cego desde o 

nascimento a quem Jesus curou. Nela, ele mostrou como os 

milagres da esperança desafiam as categorias habituais das 

explicações religiosas. Na verdade, Jesus nos revela o caso de 

uma cegueira muito mais séria. Aqueles fariseus eram cegos 

diante da presença curadora de Jesus porque estavam 

extremamente concentrados em suas regras e fórmulas 

religiosas. Podemos facilmente nos voltarmos às respostas 

simples (pelo “fechamento cognitivo”) que, às vezes, elas nos 

cegam para a presença e obra de Deus em nosso meio. Isso não 

quer dizer que não haja na palavra de Deus respostas que 

possam nos ajudar, mas que a nossa esperança e confiança não 

devem estar em uma única resposta específica às questões relacionadas ao sofrimento, e sim na 

pessoa e na presença de Deus. Ao invés de nos apoiarmos em respostas simplistas às complexidades 

envolvidas no sofrimento e na Covid-19, oremos para que aprendamos a nos abrir para novas 

maneiras de ver o mundo arrasado de Deus. Que estejamos abertos aos mistérios relacionados ao 

que Deus deseja fazer no mundo, e que possamos explorar novas maneiras de participar na obra do 

evangelho de redenção, restauração e reconciliação global de Deus. 

Perguntas para reflexão 

1. Na história apresentada em João 9, como os apóstolos e os fariseus são limitados em 
sua compreensão da razão pela qual as pessoas são afligidas por enfermidades e pelo 
sofrimento em geral? 

2. E você? Qual é sua explicação habitual para a razão pela qual as pessoas sofrem com 
calamidades e outros desastres na vida? 
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3. Há outras histórias, passagens bíblicas ou temas que possam ajudar a formar um 
quadro mais completo do ensinamento bíblico sobre o sofrimento e a bondade de 
Deus? 

4. Em que situações você percebe a presença ativa e curadora de Deus em meio à atual 
pandemia de Covid-19? Onde você vê sinais de vida, restauração, redenção e 
esperança? 

Oração 

Senhor, que possamos ter olhos para enxergar aquilo que parte o teu coração e um coração que 

capture aquilo que venha a abrir os nossos olhos. Que o sofrimento do teu filho, Jesus, seja o nosso 

conforto ao participarmos do sofrimento dos outros. Amém. 

 


